
GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE

COMISSÃO INTERGESTORES BIPARTITE - CIB-ES

RESOLUÇÃO N° 269/2012

A Comissão Intergestores Bipartite, constituída por meio da Portaria n°.
185-P, de 24 de agosto de 1993, em reunião realizada dia 14 de setembro
de 2012, no auditório do LACEN/SESA.

Considerando a Portaria GM/MS n. 2.546, de 27 de outubro de 2011, que
redefini e amplia o Programa Telessaude Brasil, que passa a ser
denominado Programa Nacional Telessaude Brasil Redes (Telessaude
Brasil Redes).

Considerando a recomendação do Comitê Estadual de Coordenação do
Telessaude Brasil Redes.

RESOLVE:

Art.l0 - Aprovar a expansão do Telessaude Brasil Redes para os
municípios do Estado do Espírito Santo com mais de lOO(cem) mil
habitantes.

Art.2o - Esta Resolução entra em vigor na data de sua assinatura.

Vitória, 20 de setembro de 2012.

JOSÉ TADEU MARINO

Presidente da GIB/SUS-ES
Secretário de Estado da Saúde
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PORTARIA 205-R, DE 21/09/
2012
O SECRETÁRIO DE ESTADO DA
SAÚDE, no uso da atribuição que
lhe confere o artigo 15, inciso I,
do Decreto n.o 196-N, de 15 de
dezembro de 1971, e o artigo 2o
da Lei Estadual n.° 7.727, de 12
de março de 2004, e tendo em vis
ta o que consta do processo n°
59627352/2012/SESA,

CONSIDERANDO
a lei complementar estadual n 618
de 11/ 01/12,

a tel Intermlnisterial 12.305 de 02
de agosto de 2010, regulamenta
da pelo decreto federal n 7.404 de
23 de dezembro de 2010;

a lei Complementar federal n 123
de 14 de dezembro de 2006, alte
rada pela lei complementar fede
ral n 125 de 19 de dezembro de
2008;
a RDC n 216 de 15 de setembro
de 2004;

a RDC n 23 de 25 de março de
2000;

a RDC n 27 de 06 de agosto de
2010;

a RDC 275 de 2002;
a portaria MS n 2.914 de 12 de
dezembro de 2011;

a portaria 026 R, que gradua as
ações de vigilância sanitária no
flmbito de estado ou a que vier a
substituí-la,

RESOLVE

ARTIGO Io - Regulamentar as
ações de vigilância sanitária para
o licenciamento de Agroindústria
Rural Familiar conforme disposto
nesta portaria e seus anexos.

para o preparo de chás; plantas
aromátlcas e condlmentares e es
sências vegetais, temperos e ge
lados comestíveis.

§2° - a licença sanitária deve ser
renovada anualmente.

ARTIGO 3o - Compete ao fiscal
de vigilância sanitária a verifica
ção de boas praticas de fabrica
ção, manipulação e comercializa
ção dos produtos.

ARTIGO 4o- O requerimento para
o licenciamento sanitário e para a
dispensa da obrigatoriedade de
registro do produto deverá ser di
rigido à Vigilância Sanitária Muni
cipal.

§1° - Em caso que o município
não assumiu ação de dispensa de
obrigatoriedade de registro, de
verá ser requerido a dispensa de
registro as vigilâncias Sanitárias
das Superintendências Regionais
da Secretaria Estadual da Saúde.

§2° - A ação de dispensa da obri
gatoriedade de registro de alimen
tos deverá ser assumida pelas vi
gilâncias sanitárias municipais
após um ano de vigência desta
Portaria as quais ser3o capacita
das pela vigilância sanitária esta
dual.

ARTIGO 5* - A embalagem dos
alimentos deverá obedecer às con
dições de higiene necessárias à boa
conservação do produto, sem co
locar em risco a saúde do consu
midor, obedecendo às normas es
tipuladas em legislação pertinente.

ARTIGO 6*- Caso não disponha
de água tratada na propriedade, o
empreendedor deverá comprovar
a qualidade da água utilizada, obe
decendo aos padrões mlcrobloló-
glcos e químicos para uso huma
no, apresentado laudo atestando
a potabllIdade da água de abaste
cimento, emitido por laboratório
devidamente licenciado e certifica
do.

PARÁGRAFO ÚNICO - Deverá ser
comprovado. Sistema de CloraçSo
da Água (de acordo com normas
vigentes) utilizada quando à pro
priedade n3o dispuser de sistema
público de abastecimento da água,
conforme Anexo III, desta Porta
ria.

ARTIGO 7o - Os produtos deve
rão ser transportados e armaze
nados em condições adequadas
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ARTIGO 2o - Esta Portaria fixa
normas de inspeç-o, fiscalização
e licenciamento sanitário, no Es
tado do Espírito Santo, para a in
dustrialização, o beneficiamento e
a comercialização de alimentos de
consumo humano de origem ve-

i-s.271 getal nos empreendimentos da
agricultura familiar.

51o - Definem-se como alimentos
de origem vegetal: conservas de
legumes e compotas de frutas;
gelélas e doces; farinhas de cere
ais, de mandioca; p3es, bolos, cu
cas, massas frescas; café torrado
e moldo, melado, açúcar mascavo
e rapadura; erva-mate e vegetais
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paraapreservaçãodesuasani
dade.

ARTIGO8o-Amatéria-prima,os
produtos,ossub-produtoseosIn
sumosdeverãoseguirpadrõesde
sanidadedefinidosemregulamento
eportariasespecíficas.

ARTIGO9o-Aáreademanipula
çãodosprodutosdeveráserse
paradadaárearesidencial.

§Io-Parafinsdestaportaria,
somenteagroindústriaartesanal
familiarruralqueatendamaodis
postonaLeiComplementarEsta
dual618/12poderáteráreade
manipulaçãocomumaresidência,
devendooutrosempreendimentos
atenderalegislaçãoespecifica.

§2o-Aáreafísicadeveráaten
deraodispostonoRegulamento
TécnicodestaPortaria,anexoI

ARTIGO10°-Quandoevidencia
doInfestaçãoporpragaseveto
resnoempreendimento,seráobri
gatóriaaapresentaçãodedocu
mentodecontroledepragase
vetoresemitidoporempresade
vidamentelicenciadaporórgão
competente.

ARTIGO11°-Deveráserdada
destlnaçãoadequadaaoesgota
mentosanitáriodeefluentesda
agroindústria,obedecendoaodis
postonalegislaçãovigente,
gúntco-adestlnaçãofinaldos
efluentesnâopoderácausarda
nosImediatosoufuturosaomelo
ambiente.

ARTIGO12°-ficamasagroindús
triasdeportedemlcroempresae
empreendedorindividual,dispen
sadasdoplanodegerenciamento
dosresíduossólidos,devendoser
descritonomanualdeboasprati
cas,adestlnaçãofinaldestes.

§1°Adestlnaçãofinalnãopoderá
causardanosImediatosoufuturos
aomeloambiente,obedecendoao
planomunicipaldegerenciamento
deresíduossólidosconformele
gislaçãovigente.

§2°Paraatenderaodispostono
caput,oempreendedordeverá
apresentaradescriçãoequanti
dadedoresíduogerado.

ARTIGO13°-Deveráserautori
zadoàfiscalizaçãomunicipaleou
estadualoacessoaáreadepro
duçãoemresidências,quandofor
ocaso,sobaformadepermissão
porescritodoproprietárioeno
horáriodeproduçãoesempreque
necessário.

PARÁGRAFOÚNXCO-Asautori
dadessanitáriassomentepoderão
adentrarasresidênciaseouem
presasquandoportandoidentida
defuncionaiemitidapeloórgãode
origemdoservidorecomaper
missãodequetrataocaput.

ARTIGO14°-Paraolicenciamen
tosanitáriooempreendedorde
veráapresentaropedidoinstruí

dopelosseguintesdocumentos:

I-Requerimentopadrãodirigido
aoserviçodevigilânciasanitária,
conformeanexoIIdestaportaria;

II-CNP.ouaInscriçãodoProdu
torRuralnaSecretariadaFazen
daEstadual;

III-Plantabaixaoucroqulsdas
instalações,comdisposiçãodos
equipamentosememorialdescri
tivosimplesesucintodaobra,com
destaqueparaafonteeaforma
deabastecimentodeágua,siste
madeescoamentoedetratamen
todoesgotodeacordocomodis
postonalegIslaçSomunicipal;

IV-Manualdeboaspraticasde
manipulaçãodealimentos,dospro
cedimentosepadrãodehigienea
seremadotados,conformesuges
tãodemodelo-anexoI-regula
mentotécnicodestaportaria;

V-Comprovantedepagamento
detaxasconformelegislaçãotri
butária;

VI-Laudodepotabllldadedaágua
emitidoporlaboratóriodevida
mentelicenciadoecertificadocon
formenormasvigentesecompro
vaçãodecloraçãodaágua(con
formesugestõo-anexoIIIdesta
portaria)quandoamesmanãofor
provenientedeabastecimentopú
blico;

VII-Permissãoporescritodo
empreendedor,autorizandoaen
tradadafiscalizaçãosanitáriana
áreadeproduçãoquandoestase
localizaremresidênciadoprodu
torrural.'

ARTIGO15°-Paraopedidode
DispensadaObrigatoriedadede
Registrodeprodutosoempreen
dedordeveráapresentarosse
guintesdocumentos:

X-Cópiadelicençasanitáriavi
gente;

II-Cópiadoslaudasda.potablll
dadedaáguaemitidaporlabora
tóriodevidamentelicenciadoecer
tificadoconformenormasvigentes
ecomprovaçãodeçloraçãoda
águaquandoamesmanãoforde
abastecimentopúblico;

III-CNPJoucadastrodeprodu
torrural;

IV-Ustadosprodutos;

V-Rótulosdosprodutosoulay-
out(modelo)dorótulo;

VI-Descriçãodoprocessodepro
duçãodecadaproduto;

VII-Comprovantedepagamento
doDocumentoÚnicodeArrecada
çãoconformeorientaçãonoFor
mulárioXconstantedoanexoII
destaportaria;

Viu-PermlssSoporescritodo
empreendedor,autorizandoaen
tradadafiscalizaçãosanitáriana

áreadeproduçãoquandoestase
localizaremresidência,doprodu
torrural.

ARTIGO16°-Ficamrevogadas
asdisposiçõesemcontrário.

ARTIGO17°-Estaportariaentra
emvigornadatadesuapublica
ção.

Vitória,21desetembrode2012.

JOSÉTADEUMARINO
SecretáriodeEstadodaSaúde

ANEXOI-

1-ÁREAFÍSICA
Apresentaçãodaplantabaixaou
croquldaunidadeagrolndustrlal
contemplando:

1.Áreamínimaquefavoreçaoflu
xoordenadoesemcruzamentoem

todasasetapasdepreparaçãode
alimentos.

2.Paredesdealvenariarevesti

dacommaterialliso,resistente,
Impermeável,laváveledecor
clara.

3.Pisodematerialliso,resisten
te,laváveleImpermeável.

4.Tetoforradopreferencialmen
tecomlajeououtroaprovadopela
vigilânciasanitária(aalturamíni
mapermitidaparaforrosdePVC,
emagroindústriaruralartesanal
familiar,éde2,80cmcontadosdo
pisoaoteto)

5.LocalbemventiladoeIlumina
do,comtodasasaberturastela-
dasparaevitaraentradadeveto
res"é~pràgasr

6.Portascomdispositivoqueas
mantenhamfechadas.

7.EobrigatóriaaInstalaçãode
lavatórlocomáguacorrenteedo
tadodesaboneteliquidoInodoro
antl-sépticoousaboneteliquido
Inodoroeprodutoantl-sépticoex
clusivoparahlglenlzaçSodemãos.

8.Oslocaisondesemanipulae
armazenaalimentosnãopoderá
contermateriaisemdesusoou
qualqueroutroprodutoquecom
prometaaqualidadedosalimen
tos.

9.Instalaçõessanitáriascomla-
vatórios,dotadosdepapelhigiê
nico,saboneteliquidoInodoroantl-
sépticoousaboneteliquidoInodo
roeprodutoantl-sépticoetoalhas
depapelnãorecicladoparaseca
gemdasmãosecoletoresdere
síduosdotadosdetampaeacio
nadossemcontatomanual.

10.Quandoaagroindústriaartesa
nalfamiliarusarasdependências
daresidência,asinstalaçõessani
táriasdaresidênciapoderãoser
utilizadas,devendoestarIncluído
nomemorialdescritivoenaplan
tabaixa.

11.Proteçãocontraexplosãoe

quedasacidentaisdeluminárias.

12.Comprovaçãodocumentalou
visualdesistemaprimáriodetra
tamentodeesgoto(fossaefiltro).

B-ALIMENTOSEEMBALAGENS
DISPENSADOSDAOBRIGATO
RIEDADEDEREGISTRO

Oestabelecimentodeverácomu
nicaroiníciodaprodução,suafa
bricaçãoèVigilânciaSanitáriado
MunicípiooudoEstado,conforme
aResoluçãoANVISAn°.23/2000
eResoluçãoANVISA-RDC27/
2010.

Tabelal.AlimentoseEmba
lagensIsentosdaObrigatori
edadedeRegistroSanitário

CÓDIGO

10011s

_________

_______

_______

4200020

4200038

43000S3

4300078

4300088

«00087

430008.

4300167

4100018

4200055

_________

4300194

4200012

«00123
4200098

4100158

4300151

4100077

________

4200101

CATEGORIA

AÇÚCARESEPRODUTOSPARA
ADOCAR.l)
AOITTVOSAUMENTARESf21

ADOÇANTESOI-T-TICÕS
Águasadicionadasdesais
Águamineralnaturale
Águanatural
AUMENTOSEBEBIDASCOM
INFORMAÇÃONUTRIC-ONAL

COMPLEMENTAR

AUMENTOSPARACONTROLE

DEPESO
AUMENTOSPARADIETASCOM
RESTRIÇÃOOENUTRIENTES
AUMENTOSPARADIETASCOM

INGESTÃOCONTROLADADE

AÇVÇA*-S
AUMENTOSPARAGESTANTES
ENUTRIZES

AUMENTOSPARAIDOSOS

ALIMENTOSPARAATLETAS
BALAS,BOMBONSEGOMASDE
MASCAR
CAfÉ~CEVADA,CHA,ERVA-
MATEEPROOUTOSSOLÚVEIS
CHOCOLATEEPROOUTOSOE
_______

COADJUVANTES

TECNOLOGIA(3)

EMBALAGENS

ENZIMASEPREPARAÇÕES
ENZIMATICAS(4)
ESPECIARIAS,TEMPEROSE
MOLHOS

GELO

GELADOSCOMESTÍVEISE
PREPARADOSPARAGELADOS
COMESTÍVEIS

MISTURASPARAOPREPARODl
AUMENTOSEALIMENTO!
PRONTOSPARAOCONSUMO
ÓLEOSVEGETAIS,GORDURAS
VEG,ETAISECREMEVEGETAL
PROOUTOSDECEREAIS,
AMIDOS.FARINHASEFARELOS
PROOUTOSPROTÉICOSOE
ORIGEMVEGETAL

VEGETAISEM
(PALITO)

PROOUTOSDEVEGETAIS
(EXCETOPALMITO),PRODUTOS
DEFRUTASECOGUMELOS
COME_TlvaSf51

CONSERVA

____-

SALHIPOSSÚDICO7
SUCEDÂNEOSDOSAL
SUPLEMENTOVITAM.N1COÉOU
_______

C-ROTULAGEMDEALIMENTOS
Todoalimentoquesejaembalado
naausênciadocliente.Indistinta
mentedesuaorigem,prontopara
aofertaaoconsumidordeveser
rotuladosegundoalegislaçãoes
pecíficadoalimento.

InformaçõesObrigatórias
A'rotulagemobrigatóriadeverá
conter'asseguintesinformações
1)Denominaçãodevendadoali
mento

2)Listadeingredientes
3)Conteúdoslíquidos
4)Identificaçãodeorigem•
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5) Identificação do lote
6) Prazo de validade
7) Instruções sobre o preparo e
uso do alimento, quando necessá
rio.

8) Informações Nutrlclonais

D-PRODUTOS DISPENSADOS
DA ROTULAGEM NUTRICIONAL
OBRIGATÓRIA
São dispensados da rotulagem
nutriclonal obrigatória os seguin
tes produtos:
Aditivos alimentares e coadjuvan
tes de tecnologia, especiarias,
águas minerais naturais e demais
águas de consumo humano, vina
gres, sal (cloreto de sódio), café,
erva mate, chá e outras ervas sem
adição de outros ingredientes.

E-SUGESTÃO DE ROTEIRO PARA
ELABORAÇÃO DO MANUAL DE
BPF

O empreendimento deve dispor de
Manual de Boas Praticas e de Ali-

~ 'Tientos e Procedimentos Operaci-
.nais Padronizados, acessível aos
funcionários envolvidos e disponí
veis a autoridade sanitária, quan
do requerido.

Manual de Boas Práticas de
Fabricação
Nome da Agroindústria
Mês/Ano

f Identificação da Agroindústria
_. Nome:

Endereço:
Telefone:
CNPJ, IE, Cadastro de produtor:

Relação dos Produtos e suas
Disposições
Explicar quais são os produtos e
como estão dispostos. Incluindo os
registros, se houver (ou uma men
ção da dispensa de registro).

Instalações da Agroindústria
Localização
Onde a agroindústria está locali
zada (área rural). Qual o tipo de
:erca. Como é o prédio (como é
;ua construção, estrutura civil,
área disponível do prédio e da pro
priedade, vizinhança, entre outras
Informações que julgar Importan
te).

Vias de Acesso Interno

Como são as áreas externas e in
ternas da agroindústria, o que ou

, quem circula em cada uma delas.
Como os pisos são revestidos.
Como é o revestimento.

Edifícios e Instalações
Área de produção - Como é a área
destinada à produção. Qual o re
vestimento utilizado em paredes,
pisos e tetos. Como são as jane
las. Área de estoque de matéria-
prima - Idem ao anterior.

Área de embalagem primária e
secundária - Idem ao anterior.
Divisórias - Idem ao anterior
Banheiros e vestiários - Idem ao
anterior, inclusive mostrando os
tipos de louças utilizadas.

Higiene das mãos - Quais os equi

pamentos para higiene das mãos.
Iluminação e instalações elétricas
- Como é o esquema de Ilumina
ção, como são as luminárias, onde
iluminam. Mencionar se as Insta
lações são internas ou externas.
Armazenamento de lixos e mate
riais não comestíveis - Qual é o
procedimento deste item.

Descarte de resíduos - Como é
realizado o descarte de resíduos
(lixos). Mencionar se tem tratamen
to de efluentes e como é feito.
Abastecimento de água potável -
Como é realizado o abastecimen
to de água e de onde vem esta
água.

Abastecimento de energia elétrica
- Como é realizado este abasteci
mento (gerador qual e potência ou
concessionária rural).

Equipamentos e Materials
Descrever como são construídos os
equipamentos e utensílios que aju
dam na elaboração do produto. Os
equipamentos, utensílios e moveis
deverão ser de material resisten
te, liso, lavável e Impermeável

Barreira de tempo.
No momento de usar a cozinha
para a fabricação dos produtos, a
mesma não devera ser usada para
preparações de uso familiar. Des
crever como se dará este proces
so, com horários.

Sanltlzação das Instalações:
descrever para cada área listada
abaixo como são realizados estes
procedimentos nestas áreas e
quais são os POPS relacionados
Área de Produção:

Áreas de recebimento de ma
téria-prima
Descrever como e feito o recebi
mento da matéria prima, hlgieni-
zação e periodicidade

Áreas de estoque de matéria-
prima
Descrever aonde e como ficam
estocadas as matérias primas, des
crevendo os procedimentos de hl-
gienização e periodicidade dos
mesmos.

Áreas externas e de estoque
de produtos finais
Descrever áreas, hlgienização e
periodicidade

Áreas administrativas
Descrever área

Recipientes de lixo e paletes
Devem ser de material lavável, os
recipientes com tampas. Informar
hlgienização dos mesmos e perio
dicidade.

Utensílios
De uso exclusivo para produção,
material atóxico, fácil hlglenlzação.
Descrever hlglenlzação.

Uniformes

De cor clara, tecido resistente, fá
cil hlglenlzação.
Requisitos de Saúde e Higiene
Pessoal

Exames admlsslonals e periódicos
Quais são realizados, onde e como.
Onde são guardados os registros
destes exames.

Estado de saúde
Avaliação, registro e comunicação
do estado de saúde dos colabora
dores, a fim de se tomar providên
cias em caso de doenças e enfer
midades;

Enfermidades contagiosas e
feridas
Qual a política da agroindústria
para evitar que pessoas com en
fermidades contagiosas venham a
trabalhar diretamente na área pro
dutiva.

Sanltlzação das mãos
Onde, como e quando são realiza
dos estes procedimentos.

Higiene pessoal e uniformiza
ção
Descrever quais são os requisitos
da agroindústria quanto a estes
Itens.

Conduta pessoal
Descrever qual a política da agro
indústria quanto ao comportamen
to, hábitos higiênicos e fumo dos
funcionários.

Visitantes e técnicos de manu

tenção
Descrever a política da agroindús
tria para a visita dentro das insta
lações, principalmente da área
produtiva (que tem contato direto
como alimento).

Requisitos Operacionais
Recebimento de matéria-prima
Quais são os requisitos básicos
para este Item.

Estocagem de matérias-pri
mas e Estoque de produto fi
nal

Descrever para cada uma das
matérias-primas como são estoca
das e quais os requisitos essenci
ais para sua conservação.

Recebimento e estocagem de
produtos químicos
Onde e como é realizado. Quais os
cuidados mínimos.

Produção de produtos
Descrever brevemente como é a
produção de cada um dos produ
tos, quais os cuidados básicos na
preparação, e como é realizada a
supervisão.

Controle de qualidade
Se existem, quais são os critérios
e como é realizado o controle de
qualidade.

Responsabilidade técnica e
supervisão
Descrever quem são os encarre
gados de supervisionar os proces
sos de produção, transmitir e ca
pacitar sobre Informações de qua
lidade e segurança dos alimentos.

Controle de Pragas (Insetos,
roedores e outros animais)
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Controle nas Instalações
Qual a política da agroindústria
para prevenir a entrada de pragas
no empreendimento. Como são
realizados os controles.

Controle entre o pessoal
Quais são as diretrizes da agroin
dústria relacionadas à orientação
do pessoal quanto ao comporta
mento para prevenção do contro
le de pragas. Como são realiza
das as Inspeções por parte dos
funcionários para detecção de pra
gas.

Documentação e Registros
Relacionar brevemente quais as
documentações que existem na
agroindústria,
quem é responsável por executá-
las e quais as pessoas treinadas
em cada uma delas (registro de
treinamento).

PROCEDIMENTO OPERACIONAL
PADRÃO DE HIGIENIZAÇÃO -
POP

Os POPs são ferramentas comple-
mentares ao Manual de Boas Prá
ticas de Fabricação. Tratam-se de
documentos que estabelecem as
Instruções seqüenciais para a re
alização das operações rotineiras
e específicas ligadas à produção,
ao armazenamento e ao transpor
te de alimentos.

Cada procedimento operacional
deverá descrever as operações
unitárias que formam o conjunto
dos POPs, contendo as freqüênci- '
as de cada operação, o uso dos
devidos Equipamentos de Proteção
Individual, Insumos e utensílios
necessários, e o nome, o cargo e
a função dos seus responsáveis.
Por fim, os POP's devem estar
acessíveis aos responsáveis por
sua execução e às autoridades
sanitárias, e podem ser apresen
tados como anexo do Manual das
Boas Práticas de Fabricação. Os
funcionários deverão ser devida
mente capacitados para a execu
ção de cada POP.

Estes POPs deverão ser aprova
dos, datados e assinados petos
responsáveis técnicos, operacio
nais, legais ou proprietários dos
estabelecimentos, com o compro
misso de suas implementações,
monitoramentos, avaliações, re
gistros e manutenções.

F -Sugestão de roteiro para a
confecção de um Procedimen
to Operacional Padronizado*
Logomarca da agroindústria
Procedimento operacional padrão
Título número: pop
Descrição sucinta do título do pro
cedimento

Revisão
Página X de Y

Objetivo
Descrição do objetivo direto do do
cumento. Devem ser respondidas as
seguintes perguntas: Para que se
destina o documento e a quem se
destina? Normalmente se Intda com
a seguinte afirmação: "Este docu
mento tem como objetivo".
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Campodeaplicação
Descriçãodasáreasousetores
ondeoprocedimentoseráaplica
do.Podeserumaárea/setorou
maisdeum.Nocasodeoproce
dimentoseraplicadoemtodaa
agroindústria,devesermenciona
daaseguintedescrição:'Todosos
setores/áreasdaagroindústria".

Procedimento

NesteItem,todosospassosdos
procedimentosdevemserdetalha
damentedescritosemitensnume

rados.

Freqüência
Estabelecimentodaperiodicidade
queoprocedimentodeveserrea
lizado.Emcasoscomplexos,deve-
serecorreratabelas.

Respons-vel(is)paioprocedi
mento

Todasaspessoasquesejamres
ponsáveisporpelomenosuma
etapadoprocedimento.

EquipamentosdeproteçãoIn
dividual
Descriçãodetodososequipamen
tosde.proteçãoindividual(EPI)

necessários.Emcasosespecíficos,
detalharaetapaemqueéneces
sáriaasuautilização.

ObservaçõesImportantes
Descriçãodeobservaçõesquenão
estejamcontempladasnositens
anterioresequesãoImportantes
paraarealizaçãodoprocedimen
to.

Elaboração
Nomedequemelaborouoproce
dimento.Podesermaisdeuma
pessoa.

Assinatura.

Data.

Revisão

Nomedequemrevisouoprocedi
mentoelaborado.

Assinatura.
Data.

Aprovação
Nomedequemaprovouoproce
dimentoelaborado
erevisto.Deveserummembro

da

agroindústria.
Assinatura.

Data.

ANEXOII

Formuláriosderequerimentodelicençasanitária,dispensa
obrigatóriaderegistrodeprodutoseanexoX.

REQUERIMENTOPARALICENÇASANITÁRIA
()INICIAL()RENOVAÇAO

{>INDÚSTRIADEAUMENTOS()EMPACOTADORADEAUMENTOS

1.1-R-t-OSocW:

1.2-Ho—gdafwitwia:
1.3-BWaraeo:

1.4•C-.-Q

1.7-CEP:

!•_-M-nk-oto;i-•---»=
l.B.-TtWan-Ti.:

1.9-E-m.ll:
i.io-CH«:

1.13-NomadaRa_>pon*év«ldaEmprtM:
Il.U-IE:

1.15-Mo—«doRcom~>nw:

1.17-R_s_F__pon_4valT-Q-CO
<)Slm()N«et

1.30-PomuíOutrasUnidade*Fatxtf?
()Slm{)Wo

1.10-HortfrtodaTrabalho

1.22-F_u_P-_)*toArc*jlM-V-C-AprovadoP_sVISA?
()5-n()Mo•f°daApt_vaç_o

1.24-HaProducSodaAllimmo»quaNecessitadaRag_tn_OOrtgatórto?(
Sim{)Nlo.

I1.12-R.i-odaAtMdada:

1.14-CPf:

MS-Çf*;
1.19-PiauiUoanç»
s»rt_m

()S-n{)Wo
Vlo4ncia:

1.21-H»d*FundonAflo-
Áraa

A_mln_ü_Jv*
Araada

FVoòuçSo

1.23-AntaCoo-___»

emm1

1.2S-EmC_HJPo-ttvo,
StoRag—tradosno6rgk>
Cornpatanu7(}Sim()
____

1.27-O*AlimentosD-K-f-adMdaOtrtgMorMadedaRegistroForamS-Ududc*D-panudaRegistrono
ÔfV§-Competente?{)Sim{)N»o.

Asdnatu-idoReoucrente

REQUERIMENTOPARASOUCITAÇtóOE01SPENSA06REGISTRO06AUMENTOS
((NAOOMAL()IMPORTADO

NomeFantasia:

CNPVCADASTROPROD-TORRURAL:

RamodaAtividade

Endareço(Rua,Avenida,«te):

Munldplo:

FAX:

NomadoRa_pc-*JvalpalaEmpran:

AssinaturadoResponsávelpai*Empresa:

NomadoRaquaranta:

AulnaturadoReoverenta:

Vitória(ES),Segunda-feira,24deSetembrode2012

AsdnaturidoRequeferti:

.da.

DcaxncauctoNaomirti:

S)

Estarequer-nantspadrtoasstnedopaion_pontivelpalaampraM

PagamaniodatuadaftaqwrimaritoaamGeraldoDOAEktrtnlco/SESA______i_e._i.oov.llf)
FOrmuiirlodaDispensadaRaglitro•Ane».XparaprodutoNadonalconformalegisla-loROC-

ANVISA22E23D81S/03/20OO.

DUamdorotulocomapre-entaclodoLayOut,contandotraduçfoparapred-toaimportarJca.

conformelagltt*c<0vigente.

Copiada—cancaSanitáriad*Indústria.

CHS;oPR-TCCOLODCVERACONFBUftRIGOROSAMENT.ADOCUMENTAÇÃOAPRESENTADA.

Soluçõessimplificadasparaadesinfecção
CloradorpordlfusSo
0usodisseminadodepoçosrasosnoBrasil,especialmentenaslocali
dadesondeinexistesistemacoletivodeabastecimentodeágua,toma
estedispositivobastanteútil.Trata-sedeumequipamentoparadosa
gemdecloroquepodeserinstaladonoInteriordopoçorasoelibera
cloroemtaxarelativamentehomogênea,mantendoumteorresidual
atéotérminodesuavidaútil,usualmenteemtornodetrintadias.
Nessemomento,devesersubstituído.
Odosadoréconstituídodeumrecipienteperfuradocontendoumamis
turadearela-cloro.Quantoàmistura,sãoutilizadosaareiacomum
produtogranulardecloro,podendoseracalclorada,quepossuicerca
de30%decloroativo,ouohlpocloritodecálcio,comaproximadamen
te70%.

Cloraçfiocompastilhas
Pastilhasdecloropodemserutilizadas,porexemplo,emsoluçõesal
ternativasIndividuaisouemreservatórios;observaçãodeveserfeita
paraofatodequeaspastilhasparapiscinasnãodevemseremprega
dasparaadesinfecçãodaáguadeconsumohumano.Umaalternativa
Interessanteéocloradordepastilhas,quedispensaaparatosparaa
dosagemdocloro,umavezqueacloraç-ioérealizadaemlinha,sendo
ocloradorinstaladonacanalizaçãodeágua.
Desinfecçãodomiciliar
Adesinfecçãodomiciliaréusualmenterecomendadaparaáguadistri
buídasemtratamentooudequalidadeduvidosa.S3ocomumenteutili
zadoscomoagentesdeslnfetantesocloro,commaisfreqüênciaohipo-
cloritodesódio,eolodo.
Paraocasodocloro,devesercalculadaadiluiçãonecessáriaparao
preparodasolução,observando-seoteordeclorolivredoproduto
empregado-usualmenteentre12%a15%paraohlpocloritodesódio.
Recomenda-seopreparodasoluçãoa2%edosagensentre1mg/Le
Smg/L,objetivandoatenderàdemandadecloro,decorrentedaeven
tualpresençadematériaorgânicanaágua,eaoteorderesidual.
Noempregodoiodocomodeslnfetantesãoutilizadostinturadeiodoa
8%eumasoluçãodehlpossulfltodesódio.Vintegotasdatinturade
lododevemsercolocadasemumrecipientede20litrose,emseguida,
esteécompletadocomaáguaasertratada.Essamisturadeveráficar
emrepousoporumahora.Apósesseperíodo,20gotasdasoluçãode
hlpossulfltosãoadicionadas.Orecipienteéentãoagitadoenovamente
deixadoemrepousopormaisumahora.
NocasodousodoHipoclorltodesódio,aorientaçãoéseguiratabela
abaixo:

Volum-daégua(L)
HIPOCLORITODESOOIOA2,54%

Tampodacontato
Htdldaprática

100002coplnhosdacafé(descartável»)

1Sminuto»
20001colherdesopa

2001colherdechá

102gotas

Fonte:
ManualdeVigilânciaecontroledaqualidadedaéguaparaconsumo
humanoeManualdeprocedimentosdevigilânciaemsaúdeambiental
relacionadaàqualidadedaáguaparaconsumohumano-Secretariade
VigilânciaemSaúde-MinistériodaSaúde-Brasilla/DF-2006
ManualdeSaneamento-FUNASA-2007

Protocolo79853

Telefonesúteis:
PolíciaMilitar-190
AcidentesdeTrânsito-194f
CorpodeBombeiros-193

DepartamentodeImprensaOficial
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PORTARIA 263-S, DE 21/09/2012
O SECRETÁRIO DE ESTADO DA SAÚDE, no uso da atribuição que lhe
confere o artigo 15, Inciso I, do Decreto n° 196-N de 15/12/1971 e
tendo em vista o que consta do processo n° 35959312/2006/ SESA/
IESP, e

Considerando artigo 71, parágrafo único, da Lei 6.066 de 31/12/1999 e
Lei Complementar n° 407 de 27/07/2007 :

RESOLVE

ARTIGO Io - CESSAR OS EFEITOS, a partir de 22 de setembro de
2012, da Portaria 076-5, de 15 de março de 2012, publicada no Diário
Oficial de 15/03/2012.

ARTIGO 2° - DESIGNAR, a partir 23 de setembro de 2012, na forma
do parágrafo único do artigo 71, da Lei Estadual n° 6.066, de 31/12/
1999, os servidores abaixo relacionados, para desempenharem a fun
ção de autoridade sanitária.

\t -NOMB:-:^.' AS&.fe-i.Kirtfi ti.-?.-!-. VINCULO-*...-,.-.* LOTAÇÃO/PUNCAO.S: -.ar"-"?'*,
01 Adriano Salles de Freitas Contratado NVS/SRSa

02 Alana Gaudensl dos Santos Estatutária NEVS/GEVS/SESA

03 Alice Aparecida da Silva Batista Estatutária NEVS/GEVS/SESA
04 Amanda Gomes Ribeiro Estatutária NVS/SRSCI

OS Anahkta Borges Estatutária NEVS/GEVS/SeSA

06 Andréa de Almada Vafcunde Estatutária NEVS/GEVS/SESA

07 Andreia do Nascimento Menafhiej Contratada NVS/SRSSM

08 Andressa Morelato atell Contratada NVS/SRSC

09 Ànaeia Lourenco Lopes Rodrigues Estatutária NEVS/GEVS/SESA

10 Aríete Ortetl Estatutária NEVS/GEVS/SESA

11 Augusto Mardion Zaoo Contratado NVS/SRSC

12 Cvbell Pandlni G. Almeida Comissionada SUPERINTENDENTE SRSC

13 Daamar de Oliveira Souza Estatutário NEVS/GEVS/SESA

14 Denleil de Castro Bissoii Contratada NEVS/GEVS/SESA

15 --sei Rocha Leltlo Contratada NVS/SRSSM
16 Elisa Lucas Barcelos Estatutária NEVS/GEVS/SESA

17 Orlei Amaral Cardoso Comissionado Chefe NVS/SftSV

1S EmUla Ca—ero Ribeiro Estatutário NEV1SAT

19 Febiano H»r«v Comissionado SUPERINTENDENTE SRSSM

20 Fábio Undenbero dos Santos Estatutário NVS/SRSCI

21 Gabrteta de Jesus Pauta Contratado NVS/SRSO

22 GiRon Luiz Almada Estatutário GEVS/SESA

23 Hélio Antônio Gumiero estatutário NVS/SRSC

24 Uma Ribeiro Monteiro Rios Comissionado Chefe NVS/ 5RSSM

25 Ivlnia de Freitas Soares Contratada SRSSM/NVS

26 Jana Malacame Bravo Cotonnesa Estatutário NEVS/GEVS/SESA
27 José Luiz Leal Darás Comissionado SUPERINTENDENTE SRSCt
28 Janine Santana Santos Contratado NVS/SRSSM
29 José Nilson Rodrioues de Souia Estatutária NVS/SRSSM

30 José Walter Malilnl Estatutário NVS/ SRSCI
31 Joio Luiz Marques Estatutário NEVS/GEVS/SESA •
32 Joaquina Chrtsley de Rocha

Pezzooene

Cedido PM Alegre NEVS/GEVS/SESA

33 Julto Cezar Costa Casotte Estatutário NVS/SRSC
34 Kelert Marra Leal Estatutário NEVISAT

35 Kesfa Maraorto Callarl Comissionado Chefe NVS/SRSC
36 Larlssa Batsanl de Oliveira Estatutário NVS/SRSSM
37 Leonardo Machado da Silva Comissionado NVS/SRSO
3S Ua Tamara Lucas Oi Machado de

Souza
Comissionado NEVISAT

39 Liliane Graça Santana Estatutário CEREST
40 Lccena Barreto Soares Contratado NVS/SRSC
41 Luda Maria Lessa Sirva Estatutária SUPERINTENDENTE da SRSV
42 Ludana Sarmento Vassalo Contratado NEVS/GEVS/SESA

43 Ludana Simões Wnottl Contratado NEVS/GEVS/SESA
44 Ludano Gomes Batbk) Estatutário NVS/SRSC
45 Ludmar Ventorlm Hamsf Estatutário NEVS/GEVS/SESA
46 Luiz Guilherme Teseh Estatutário NEVS/GEVS/SESA
47 LudarioCoi- Estatutário CEREST

48 Márde Cristina Marinho de Carvalho Estatutário NEVS/GEVS/SESA

49 Marcos Valério Zanooi Estatutário NEVS/GEVS/SESA
50 Maria Aoaredda Stuizer Brandão Comissionada Chefe do NVS/SRSCI
SI Maria do Carmo Bonlsenha Estatutária NEVS/GEVS/SESA
52 Marizete de OUvelra Silva Estatutiria/cornlssl

onado

CHEFE DO NEVS/GEVS/SESA

53 Moadr Sopranl Estatutário NEVS/GEVS/SESA
54 Nubla Carta de Araújo Mota Santos .•tatuUrla GEVS/SESA

55 Ormlra Maria da Freitas Valeu Um Estatutária •JEVS/GEVS/SESA
56 Pedro Benevenuto Júnior Estatutário/comls_

onado

GERENTE/GEVS/SESA

57 Kaiza Fernandes Merio 1Contratada «VS/GEVS/SESA

SS lafael Lourenco Arauto Contratado íEVS/GEVS/SESA
59 legina Oaudla S. Torezani .statutárla 4VS/ SRSSM
60 lenata Dará .ontretada 4EVS/GEVS/SESA

61 Uvana MarfHa Fernandes _omi»ffonedi JiEFE CO NEVISAT
62 Roberta Taüany Nogueira e Silva

Bcuelredo
Cedido PM Colatina NEVS/GEVS/SESA

63 toberto da Costa Lapemjere Júnior _wttratado NEVE/GEVS/SESA
64 tòdnef NeK Bazillo de Souza Aouilar Contratado IEVS/GEVS/SESA
63 lubia Ferreira Basto* !>tatutaVio N.VISAT

66 5-baatl-o Cetarlno Couttnno !statutário IEVS/GEVS/SESA
67 narlls Zordan de Almeida. Lontrotado NEVS/GEVS/SeSA

68 Silvaria Catrotl Guerra fstatutárlo/IPAJM IEVS/GEVS/SESA

69 Suelen Carmina 0 _ontratado WS/SRSC
70 /alentlna Moreira de Moura -ontratado •ÍEVS/GVS/SESA

Entende-se por:

SESA - Secretaria de Estado da Saúde;
GVS - Gerência de Vigilância em Saúde;



DIÁRIOOFICIALDOSPODERESDOESTADO
EXECUTIVO

Vitória(ES),Segunda-feira,24deSetembrode2012
2Õ1
NEVS-NúcleoEspecialdeVigilânciaSanitária;
NVS-NúcleodeVigilânciaemSaúde;__.-„,
SRSSM-SuperintendênciaRegionaldeSaúdedeSâOMateus,
SRSC-SuperintendênciaRegionaldeSaúdedeColatina;
SRSCI-SuperintendênciaRegionaldeSaúdedeCachoeirodeItape-

SRSV-SuperintendênciaRegionaldeSaúdedeVitoria;
CEREST-CentrodeReferenciaSaúdedoTrabalhador;
NEVISAT-NúcleodeVigilânciaSaúdedoTrabalhador;

Vitória,21desetembrode2012.
JOSETADEUMARINO

SecretáriodeEstadodaSaúde
Protocolo79925

SECRETARIADEESTÁDCn)ESEGURANÇA*";.*
PÚBLICAEDEFESASOCIAL-SESP--;l

PORTARIAN°39-R,DE21DESETEMBRODE2012

Aprovaa36»alteraçãodeQuadrodeDetalhamentodeDespesada
SecretariadeEstadodaSegurançaPúblicaeDefesaSocial.

OSECRETÁRIODEESTADODASEGURANÇAPÚBLICAE.DEFESA
SOCIAL,nousoda.atribuiçãoquelheconfereoart.98IncisoIIda
ConstituiçãoEstadual,etendoemvistaoart.19eseusIncisosdaLei
NO9.6«Sde27dejulhode2011enaLeiN°9.782,de03dejaneirode
2012;

RESOLVE:

Art1°-ProcedernaformadosAnexosIeIIaestaPortaria,a36-
alteraçâodoQuadrodeDetalhamentodeDespesapublicadoemcon
formidadecomaPortariaSESPN°02-R;de09deJaneirode2012.

Art.2°-EstaPortariaentraemvigornadatadesuapublicação.

HENRIQUEGEAQUINTOHERKENHOFF
SecretáriodeEstadodaSegurançaPúblicaeDefesaSocial
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Protocolo7983Í

CorpodeBombeirosMilitardoEspíritoSanto
-CBMES-

RESUMODECONTRATO

Contraton«.16/2012.
Processon°.S8086145.
PregãoEletrônicon°062/2012.
Contratante:CBMES.
Contratada:DeAngellsLtda-EPP.
Objeto:controtaçSodeempresaparaprestaçSodeserviçosderecar
gadeextintoresdeincêndiodoCBMES.Valorestimadomensaldacon
tratação:R$2.779,00.
ValortotalanualestimadodoContrato:R$33.350,00.
Prazodeduração:teráInicionodiaposterioraodapublicaçãodeseu
resumonoDiárioOficialdoEstadodoESesuavigênciaseráde12(doze)
meses,podendoserprorrogado.
DotaçãoVçamentária:atividade4.765,fonte0101,elementodedes
pesan°33.90.30.00doorçamentodoCBMESparaoexercidodocor-

'renteano.
Datadeassinaturadocontrato:20/09/2012.

Vitória20/09/2012

/-*

VerildoCalente
-1°TenenteBM

PregoelrodoCBMES
Protocolo79796

PolíciaCivil-PC/ES

COMISSÃODEPROMOÇÃODASCARREIRAS
DOQUADRODEPESSOALDAPOLICIACIVIL

EDITALN.°007/2012

1.0PresidentedaComissãodePromoçãodasCarreirasdoQuadrode
PessoaldaPolidaCivil,usandodesuasatribuiçõeslegais,tornapubli
cooTempodeEfetivoExercícionaCategoriaeonúmerode
Pontosalcançadosparaefeitodep™m^8°^r*n"9"'d^1efcMIÍreI;E mentodosocupantesdocargodeINVESTIGADORDEPOLÍCIADE
?-CATEGORIA,aspirantesà2-categoria,referentea«Períodos
dePromoçãodejunho/08,dezembro/08,junho/09,dezembro/
09junho/10,dezembro/10,junho/11,dezembro/11ejunho/
12,naformadoDecreton°2.999-N/90.

2.OscandidatosquesejulgaremprejudicadosterSo03-Jê»)dlM
d_prazo,apartirdapublicaçãodesteEdital,paraseodesejarem^
apresentaipedidodereconsideraçãoàComissão,oqualseráaceito_•
devidamentefundamentado.

Vitória,24desetembrode2012.

JOELLYRIOJÚNIOR
DelegadoChefedaPoliciaCivilPC-DP-5

PresidentedaComissãodePromoçSo/CPPC

CARGO:INVESTIGADORDEP01ÍCIADE_•CATEGORIA
PERÍODO:12/06/2008
VAGAS:20(VINTE) vau--..iANTIGÜIDADE

TEMPODESERVIÇOLÍQUIDO
NOME
ADIELSONCARLOSPIETRALONGA
ADORISIOLEALANORADE
ALAR1COGONÇALVESFILMO
ALBArj-TVEIRAVESCOVt
AIBBITOCARVALHODOSSANTOS
ALESSANDRACOELHOWELL_R
ALEXFAB1ANIFERREIRA
ALEXSANDROSERRANODEALMEIDA
Al_3CAW3_Rr_DRU-ZIROBLES
A__XANDR_DEOLIVEIRAINÁCIO
AUEXANDRESANTANADEBRITO
ALEXANDRESENABRAGA
ALEXSANDRONURSE
AUEXSANDROSIMONASSIFARIA
ANANIASRODRIGUESDEOLIVEIRA
ANDÉRSONCOELHORODRIGUES
ANDERSONSIMÕESDEMATTOS
ANDERSONVANGLORIAROSA
ANDRÉJOMARSANTOS
ANDRÉAUMADESOUZA
ANDREOULAPIRESMOREIRAALPOIM
ANNACLAUDIAR.A.BACALHAU
ANfiADELMIRADEALMEIDAPENHA
ANTÔNIOCLÁUDIOA.GUALANDE

ANO(S)
9

6
9
6

9
8

9

9
a

9

9

9
6

8

6

9

9
fi

6

9

6

6

9
6

EXTRATODEPRIMEIRO
TERMOADITIVO

TERMOADITIVOn°:043/2012
PROCESSOn°:54226058/2011
REFERÊNCIA:ATADEREGISTRO
DEPREÇOSN°:016/2011
CONTRATANTE:Secretariade
EstadodaSegurançaPúblicae
DefesaSocial-SESP.
CONTRATADA:KURUMAVEÍCULOS
LTDA.
OBJETO:Oremanejamentodevi
aturasCaracterizadasTipoPlckUp
4x4dacotadaPolidaClvitdoEs
píritoSanto-PCESparaaSecre

tariadeEstadodaSegurançaPú
blicaeDefesaSocial-SESPePo
liciaMilitardoEstadodoEspírito
Santo-PMES.
PermanecemInalteradasas
demaiscláusulasecondlçftes
doContratoOriginal.

Em20desetembrode2012.

HenriqueGeaqulnto
Herkenhoff

SecretáriodeEstado
daSegurançaPública

eDefesaSocial
Protocolo79622

HESÍ-S)
9
1

9

2

9
5

9

9
5

7.•

6

9

2

5
2

9
9

0

2

3
3

2

0

2

OIA(S)
19

13
1

13

18

2
4

5
14

24

16
11

13

12
13

•-11

19
20

13

6
13

10
18

13


